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Resumo 

Bazan, Hyllttonn Wyktor Dhannyells; Rosas e Silva, Raul. Um Modelo de 
Estaca para Análise de Vibrações. Rio de Janeiro, 2015. 131p. Dissertação 
de Mestrado - Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 

Algumas máquinas produzem solicitações dinâmicas que são transferidas às 

fundações por meio de movimentos vibratórios. É necessário analisar e estudar 

esses movimentos vibratórios durante o projeto da fundação para evitar danos aos 

equipamentos, à própria fundação e às estruturas vizinhas. Este tipo de analise 

também é muito importante para a segurança e saúde ocupacional de pessoas que 

venham a frequentar tais estruturas. Por esta razão as frequências naturais de 

vibração são importantes para o dimensionamento dinâmico de fundações, para se 

evitar efeitos de ressonância e amplificação de deslocamentos. Neste trabalho, 

estacas embutidas em fundações elásticas de Winkler foram estudadas. As 

vibrações longitudinais e transversais foram investigadas. As frequências naturais 

foram calculadas pelo método de Rayleigh-Ritz considerando estacas como 

elementos de barra embutidas em fundação elástica no caso da avaliação de 

vibrações longitudinais, e como vigas embutidas em base elástica no caso da 

avaliação das vibrações transversais. Na modelagem dos elementos de barra e 

viga utilizaram-se para aproximações dos deslocamentos funções convencionais 

enriquecidas com n  funções adicionais. As constantes de mola de Winkler foram 

determinadas por provas de carga verticais e horizontais. Os resultados das 

vibrações longitudinais foram comparados com medições in situ com estacas 

reais. Os valores reais da vibração longitudinal das estacas foram obtidos pela 

aplicação da técnica Fast Fourier Transform nas acelerações resultantes de 

ensaios de carregamentos dinâmicos, que impõem uma vibração forçada no 

sistema estaca-solo. 

 

 Palavras chave 

Sistemas de Interação Solo-estaca; Frequência Natural; Vibração; Método 
de Rayleigh-Ritz; Testes de Vibração Forçada; Ensaio de Carregamento 
Dinâmico; Fast Fourier Transform; Domínio da Frequência. 
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Abstract 

Bazan, Hyllttonn Wyktor Dhannyells; Rosas e Silva, Raul (Advisor) A Pile 
Model for Vibration Analysis. Rio de Janeiro, 2013. 131p. Dissertação de 
Mestrado – Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 

 Some machines create dynamic efforts that are transferred to foundations 

by vibratory movements. Is necessary to analyze and study these movements 

during foundation design in order avoid damages in equipment, in foundation and 

in neighbor structures. This analysis is also important to safety and health of 

persons. For this reason natural vibration frequencies are important to dynamic 

design of foundations, to avoid resonance effects and displacements amplification. 

In this work, piles embedded in Winkler elastic foundations were studied. The 

longitudinal and transversal vibrations were investigated. The natural frequencies 

are calculated by Rayleigh-Ritz method modelling piles as bars embedded in 

elastic foundations in the case of longitudinal vibration evaluation, and beams 

embedded in elastic foundations in the case of transversal vibration evaluation. 

The bars and beams elements are modeled using conventional shape function 

enriched with n  additional functions. The Winkler spring constants were 

evaluated by vertical and horizontal load tests. The longitudinal vibration results 

were compared with in situ measurements in real piles. The longitudinal vibration 

real values of piles were obtained by Fast Fourier Transform in acceleration data 

of dynamic load tests that impose a forced vibration in soil-pile system. 

 

Keywords 

Soil-pile Interaction System; Natural Frequency; Vibration; Rayleigh-Ritz 
Method; Forced Vibration Test; Dynamic Load Testing; Fast Fourier Transform; 
Frequency Domain. 
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